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PANORAMA DO MERCADO DE PETRÓLEO

1. Panorama Global do Petróleo
•Fontes de dados: BP Statistical Review, IEA, EIA, Rystad, entre outras.

•Reservas provadas: Comparativo entre países até 2020.

•Produção mundial (1965–2024): Por região, por países, OPEP vs Não-OPEP, OCDE vs Não-OCDE.

•Participação regional: Evolução da fatia de cada região na produção e consumo.

•Exportações e importações: Fluxos globais de comércio de petróleo em 2024.

•Consumo: Por região e principais países, com destaque para o aumento da China e economias emergentes.

2. Aspectos Econômicos e Geopolíticos

•Preços do petróleo: Evolução nominal e real (1861–2024), comparações por mercado.

•Curvas de custo (breakeven): Tipos de extração e suas faixas de preço.

•Impactos macroeconômicos: Variação do PIB em resposta a aumentos no preço do barril.

•Investimentos em renováveis: Tendência crescente no investimento global e nos orçamentos de P&D em tecnologias energéticas.

3. BRASIL – PANORAMA ESPECÍFICO

•Reservas e produção: Evolução desde 1980 e dados atualizados até 2024.

•Consumo por derivados: Distribuição por tipo de produto (gasolina, diesel, etc.).

•Mapa das bacias sedimentares e blocos exploratórios: Fontes ANP e Petrobrás.

•Exploração e descobertas recentes: Destaque para Margem Equatorial e Bacia de Santos.

•Principais campos produtores: Tupi, Mero, Búzios.

•Defasagem de preços (PPI vs preço doméstico): Gasolina e diesel.
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FONTES DE DADOS

• Statistical Review of World Energy: analisa dados sobre os mercados mundiais
de energia do ano anterior. Anteriormente produzida pela BP, a Revisão fornece
dados oportunos, abrangentes e objetivos à comunidade energética desde
1952;

• IEA (International Energy Agency);

• US Energy Information Administration

• Peterson Institute for International Economics;

• Rystad Energy;

• ABICOM: Associação Brasileira dos Importadores de Combustíveis

• Banco Mundial;

• United Nations;

• IRENA;

• ANP;

• Petrobrás.
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RESERVAS PROVADAS DE PETRÓLEO (ATÉ 2020) – BILHÕES DE 
BARRIS
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Fonte: Statistical Review of World Energy, 2025. Elaborado pelos autores.
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RESERVAS PROVADAS DE PETRÓLEO, POR PRINCIPAIS PAÍSES (ATÉ 
2020) – BILHÕES DE BARRIS
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Fonte: Statistical Review of World Energy, 2025. Nota: teste de quebras estruturais de Bai-Perron (1998). Elaborado pelos autores.
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PARTICIPAÇÃO REGIONAL NA PRODUÇÃO DE PETRÓLEO 
(BARRIS/DIA) EM 1965 EM %
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Fonte: Statistical Review of World Energy, 2025. Elaborado pelos autores.
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PARTICIPAÇÃO REGIONAL NA PRODUÇÃO DE PETRÓLEO 
(BARRIS/DIA) EM 2024 EM %
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PRODUÇÃO DE PETROLEO OCDE E NÃO-OCDE (1965-2024)
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PRODUÇÃO DE PETROLEO OPEP E NÃO-OPEP (1965-2014)
MILHARES DE BARRIS/DIA
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PRODUÇÃO DE PETROLEO (1965-2024)
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A PRODUÇÃO DOS EUA É RESPONSÁVEL POR PRATICAMENTE 
TODOS OS GANHOS NA EXTRAÇÃO GLOBAL DESDE 2012

13Fonte: US Energy Information Administration, 2025.



PRODUÇÃO DE PETROLEO AMÉRICA LATINA (1965-2024)
MILHARES DE BARRIS/DIA
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EXPORTAÇÃO DE PETRÓLEO – MILHARES DE BARRIS/DIA
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EXPORTAÇÃO DE PETROLEO DO OCIDENTE JÁ É 17% DO TOTAL

16Fonte: Peterson Institute for International Economy, 2025.



MOVIMENTOS ENTRE PAÍSES EM 2024 – ÓLEO BRUTO

Fonte: Statistical Review of World Energy, 2025.
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CHINA REFORÇANDO COMÉRCIO DE ENERGIA RENOVÁVEL E 
EUA, FÓSSEIS...

18Fonte: United Nations Comtrade, 2025.



IMPORTAÇÃO DE PETRÓLEO – MILHARES DE BARRIS/DIA
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CONSUMO MUNDIAL DE PETROLEO, POR REGIÕES (1965 -2024)
MILHARES DE BARRIS/DIA
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ECONOMIAS EMERGENTES SÃO RESPONSÁVEIS ​​POR TODO O 
CRESCIMENTO RECENTE DA DEMANDA POR PETRÓLEO

21Fonte: US Energy Information Administration, 2025.



CRESCIMENTO DO CONSUMO DE PETRÓLEO MUDOU DEPOIS DO 
CHOQUE DE 1973

22Fonte: Peterson Institute for International Economy, 2025.



CONSUMO CHINÊS DE PETRÓLEO NÃO PARA DE AUMENTAR

23Fonte: Apollo, 2025.



PREÇO NOMINAL DO PETROLEO E A PREÇOS DE 2024
1861-2024 
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Fonte: Statistical Review of World Energy, 2025. Elaborado pelos autores.

PREÇO NOMINAL DO PETROLEO, POR MERCADOS
1972-2024 
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MUDANÇA PERCENTUAL NO PIB NECESSÁRIA PARA UM 
AUMENTO DE US$10 POR BARRIL NO PREÇO DO PETRÓLEO 

(AGRUPADO POR NÍVEIS DE RENDA)

Fonte: Banco Mundial, 2005. 
https://documents1.worldbank.org/curated/en/709121468340803687/pdf/374830K
E10oilp1also0ESM29901PUBLIC1.pdf
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CURVA DE CUSTO DE PETRÓLEO (PREÇO DE BREAKEVEN)
OUTUBRO DE 2024

Producing ($26/barril) Campos já em operação com
infraestrutura existente e custos operacionais
estabelecidos
Onshore Middle East ($27/barril) Petróleo
convencional em terra no Oriente Médio, de fácil
acesso e baixo custo de extração
Shelf ($37/barril) Produção em águas rasas da
plataforma continental, profundidade até 200
metros
Deepwater ($43/barril) Extração em águas
profundas (200-1500m), requer plataformas
flutuantes e tecnologia avançada
NA tight liquids ($45/barril) Petróleo de xisto
norte-americano, extraído por fraturamento
hidráulico (fracking)
Extra heavy oil ($46/barril) Óleo ultra-viscoso que
requer aquecimento ou diluição para fluir,
principalmente da Venezuela
Oil sands Russia onshore ($47/barril) Areias
betuminosas e produção terrestre russa em regiões
remotas e clima severo
ROW onshore ($52/barril) Produção terrestre no
resto do mundo, incluindo campos maduros e de
difícil acesso
Oil sands ($57/barril) Areias betuminosas
canadenses, requerem mineração ou injeção de
vapor para extração 27Fonte: Rystad Energy, 2024.



EVOLUÇÃO DO PREÇO DE BREAKEVEN VERSUS POTENCIAL DE 
OFERTA EM 2030

28Fonte: Rystad Energy, 2024.



ENERGIA RENOVÁVEL SEGUE AUMENTANDO INVESTIMENTO 
MUNDIAL EM RELAÇÃO À ENERGIA NÃO-RENOVÁVEL

29Fonte: IRENA, 2025.



Gastos de P&D em Tecnologia Energética - Análise detalhada dos 
orçamentos públicos de P&D em energia submetidos à AIE pelos 

seus países membros e associados

Fonte: IEA, 2025.
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️ PANORAMA GLOBAL DO PETRÓLEO
•O petróleo segue como base da matriz energética mundial.

•As reservas provadas até 2020 concentram-se no Oriente Médio (Arábia Saudita, Irã, Iraque) e na Venezuela, na América Latina.

•A produção global cresceu fortemente entre 1965 e 2012, estabilizando-se após esse período.

•Os Estados Unidos lideram o crescimento recente devido à produção de shale oil.

•Mudanças na participação regional:

América do Norte: aumento expressivo.

Europa e ex-URSS: queda relativa.

Não-OCDE e fora da OPEP: crescimento na participação.

•O consumo global é impulsionado pelas economias emergentes, com destaque para China e Índia.

•Após o choque de 1973, o crescimento da demanda desacelerou, mas se manteve constante.

•O comércio internacional se intensificou:

China tornou-se a maior importadora.

América do Norte ampliou exportações.

🌍 CENÁRIO ECONÔMICO E GEOPOLÍTICO
•O preço do petróleo passou por grandes oscilações:

Choques de 1973 e 1979.

Superciclo chinês (anos 2000).

Pós-COVID e guerra na Ucrânia.

•O custo de produção (breakeven) varia por tipo de exploração:

Mais barato: petróleo onshore no Oriente Médio.

Mais caro: areias betuminosas (Canadá) e águas ultra-profundas.

•Um aumento de US$10 no barril:

Prejudica países importadores (especialmente os de baixa renda).

Beneficia exportadores como Irã e Venezuela.

•Investimentos em energias renováveis superam os em fósseis:

Tanto em novas instalações quanto em orçamentos de pesquisa (P&D).

•Apesar do avanço das renováveis, a dependência do petróleo ainda é significativa.

RESUMO DO MERCADO DE PETRÓLEO MUNDIAL
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RESERVAS PROVADAS DE PETRÓLEO BRASIL (1980-2020)
BILHÕES DE BARRIS
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 Apresenta o crescimento das reservas brasileiras, especialmente após 2007 com 

o pré-sal.
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PRODUÇÃO, PRODUÇÃO DE REFINARIAS E CONSUMO DE 
PETROLEO NO BRASIL (1965 -2024)

MILHARES DE BARRIS/DIA
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 Mostra a evolução da produção nacional e sua relação com a capacidade de 

refino e o consumo interno.
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(1965 -2024)
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 Evidencia a predominância de derivados como gasolina e diesel no consumo 

brasileiro.



BRASIL: BACIAS SEDIMENTARES (EM ROXO) E POÇOS PÚBLICOS E 
CONFIDENCIAIS

Fonte: ANP, 
2025. 35

 Mapas da ANP destacando áreas produtoras e novas 

fronteiras exploratórias.



BRASIL: BACIAS SEDIMENTARES (EM ROXO) E BLOCOS DE EXPLORAÇÃO

Fonte: ANP, 
2025. 36

 Mapas da ANP destacando áreas produtoras e novas fronteiras exploratórias.



BRASIL – PRODUÇÃO E COMÉRCIO DE PETRÓLEO
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 Aponta o saldo entre exportações e importações e a participação do pré-sal.

Fonte: ANP, 2025.



PERFIL DA OFERTA DE ENERGIA BRASIL E MUNDO E ESPERADO 
PARA 2050

Fonte: Petrobrás, 2025.
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 Compara o perfil energético do Brasil e do mundo.



PERFIL DA DEMANDA BRASILEIRA POR DERIVADOS MILHÕES TEP
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 Destaca o uso de renováveis e o peso dos fósseis.

Fonte: Petrobrás, 2025.



DEMANDA POR PETRÓLEO MILHÕES BPD
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 Estima a demanda crescente e a necessidade de novos investimentos em 

refino e logística.

Fonte: Petrobrás, 2025.



NOVAS DESCORBETAS DE EXPLORAÇÃO NO BRASIL

Fonte: Petrobrás, 2025.
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 Enfatiza o potencial da Margem Equatorial e os investimentos em novos blocos.



NOVAS DESCORBETAS DE EXPLORAÇÃONA MARGEM 
EQUATORIAL NO BRASIL

Fonte: Petrobrás, 2025.
42

 Enfatiza o potencial da Margem Equatorial e os 

investimentos em novos blocos.



DIVERSIFICAÇÃO DO PORTFÓLIO EXPLORATÓRIO EM BUSCA DE 
NOVAS FRONTEIRAS

Fonte: Petrobrás, 2025.
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 Apresenta os principais campos do pré-sal, seus 

recordes de produção e planos de expansão.



BACIA DE SANTOS

Fonte: Petrobrás, 2025.
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 Apresenta os principais campos do pré-sal, seus recordes de produção e planos de 

expansão.



Fonte: Petrobrás, 2025.

BACIA DE SANTOS

45

 Apresenta os principais campos do pré-sal, seus recordes de produção e planos de 

expansão.



DEFASAGEM MÉDIA DA GASOLINA A E DO DISESEL A: PPI VC 
PREÇO DOMÉSTICO

Gráficos que mostram a diferença entre o preço doméstico e o PPI (Preço de

Paridade de Importação), sugerindo políticas de controle de preços ou subsídios.

 Durante vários meses, há valores negativos, o que indica que a gasolina foi vendida no 

Brasil abaixo do preço de importação.

 Essa defasagem sinaliza um possível subsídio implícito, ou uma contenção de preços 

por decisão política ou comercial da Petrobras.

“Esse gráfico evidencia que, por boa parte do período, o Brasil praticou preços internos 

abaixo do mercado internacional, o que pode indicar uma tentativa de conter inflação ou evitar 

repasse ao consumidor, mas que pode gerar prejuízos ou distorções no mercado.”
46

Fonte: ABICOM, 2025.
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🇧🇷 BRASIL: PRODUÇÃO, CONSUMO E PERSPECTIVAS

 O Brasil possui reservas em expansão desde os anos 2000, impulsionado pelo pré-sal.

 A produção se concentra nas bacias sedimentares, especialmente a Bacia de Santos.

 Atualmente, o Brasil é exportador líquido de petróleo cru, mas:

o Importa derivados, como diesel e gasolina, por limitações no refino.

 Principais campos:

o Búzios, Mero e Tupi/Iracema: responsáveis por grande parte da produção.

o Expansões previstas com novas plataformas (FPSOs).

 A Margem Equatorial surge como nova fronteira exploratória.

 Há uma defasagem entre os preços internacionais (PPI) e os preços domésticos dos combustíveis.

 A matriz energética brasileira tem maior participação de renováveis que a média global.

 Contudo, os derivados fósseis ainda dominam o setor de transportes.

 Projeções até 2050 indicam:

o Manutenção de certa dependência dos fósseis.

o Crescimento de biocombustíveis e eletrificação.

RESUMO DO MERCADO DE PETRÓLEO DE BRASIL
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Shell e BYD inauguram a maior estação de recarga de carros elétricos do mundo

Fica perto do Aeroporto de Shenzhen, na China, e tem 258 pontos de carregamento

Essa seria uma notícia comum, contudo não é um posto de combustível qualquer. É o maior posto de recarga de veículos elétricos do 

mundo, com 258 pontos de recarga.

Como você pode observar na imagem, o teto da estação é coberto por painéis solares que geram 300 mil quilowatts/hora por ano.

PORQUE IMPORTA? Fóssil x Renovável
O mercado de veículos elétricos tende a avançar de forma acelerada. A questão que foi levantada por muitos, sobre a quantidade 

de energia elétrica disponível para tantos carros, já foi praticamente superada. Esse modelo de estação de recarga da Shell, bem 
como os modelos da Tesla, captam a energia solar e fazem a conversão para energia elétrica. Essa energia vai para os carros. A 

oferta energética é, essencialmente solar.



ENCERRAMENTO – SÍNTESE E COMPROMISSO COM A 
TRANSIÇÃO ENERGÉTICA
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•O Brasil é um dos maiores produtores de petróleo do mundo, mas ainda:

Exporta a maior parte da produção como matéria-prima (óleo cru);

Importa derivados de alto valor agregado, como gasolina e diesel.

•Essa contradição evidencia:

Fragilidades estruturais na cadeia produtiva e logística;

A necessidade de rever a política energética nacional.

•Em um contexto de transição global para fontes renováveis, torna-se essencial:

Conciliar soberania energética com eficiência, inovação e sustentabilidade.

•Esta apresentação integra um debate mais amplo e contínuo sobre o futuro energético do país.

•Em 2023, apresentamos no Energy Transition Research & Innovation Conference (ETRI) o trabalho:

“Integration of Photovoltaic Energy in Urban Planning”;

•A iniciativa contou com o apoio institucional da:

FAPESP, RCGI, USP e Shell;
Reforçando o compromisso com uma transição energética integrada, técnica e voltada ao futuro das cidades brasileiras.


